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PRE<ISAMOS DE 
PROFETAS. 

DE MUITOS 
PROFETAS. 

(Leia na Página 4) 

Jurei de nunca mais fazer Amigos 
"O carro dele IX'rdeu muita estabilidade 11a curva'' lembra 

um dos <Juc assi!>tiam ao des.asttre fatal. {{ ~fa.!> de re1>ente 
par<.-cl!u que o J>roblema passou: e o piloto acelerou um J}OUCO 

nmis. Foi ai que Fram;ois Ce\'ert se matou". Não nos inte­
ressa agora comentar o esporte suicido, que é o automobilismo 
e que se demonstra tão implacável para quem cometer o míni­
mo crl'o, O <1uc deve chamar a tlossa atenc;ão, são os comen­
tários dr jackie Stewart. o Pelé do> autódromos. Diz ele : 
u Perdi muitos amigos nas corridas ein dCS;\Stres fatais. Jim 
Clark morreu em Hockenheim, na Alemanhíl, em 1968. Foi 
aí que J)ensci cm parar de vez. "rive que voltar, mas jurei 
nunca mais fazer amizades com col\':gas de corrida. A morte 
dclCs doi demais. Êm 1970 morreu Jochen Rindt em Monza 
na hàlia. Novamente aquela dor, porque era amigo íntimo. 
~Juit-.\s vtzc:..-s estou pensando que faço a mesma loucura que 
111utou os meus amigos e c1ue meu caminho será. o mesmo. 
~tas <1mmdo subo no carro, tudo o mais perde a importância. 
!~ como um tóxico do qual não posso escapar". As fotos nas 
revistas mostram Jackie Stewart chorando junto ao esquife 
que transportou o cadá,·er de François Cevert. Novamente 
ele tinha s<; arriscado na amizade e novamente perdeu. 

As palavras de Stewart: "Juro nunca mais faz,er an1iza­
dcs•·. são um sinal para os nossos tempos. Quem faz amizades, 
quem desenvolve em si atitudes amorosas para com outros 
strcs huma11os, sç ~u·risca. Não há por onde. Amor ou ami­
zade não constituem coisas que podcnl ser dadas a outro, como 
se poderil\ dar um livro ou qualquer outro presente. Amor 
e amizade estão intimamente ligados à própria pessoa humana 
c1ue no seu exercício a J)rbpria pessoa se doa. Quando portanto 
o amor é traido, ou quando a outra pessoa desaparece, não é 
um objeto que se [)Crdeu: nós mesmos perdemos algo de nós 
mesmos, algo CJue fazia parte do nosso intimo e que não pode 
ll\.'\is S('r substituido. Assim suicidou-se, há um mcs num 
cimctério de Rio, um homem <1ue tinha perdido a sua mulher 
à <1uem estava unido durante mais de trinta anos. Depois 
da morte da tnte querida, de tentou durante algum tempo 
ague,uar o arrôjo, a dor da separação, mas não conseguiu 
e acabou matando-se em cima do túmulo da esposa. Morreu 
porque dentro dele já esta\'a morto. 

O sentir-se traido é a nlarca da nossa civilização. A rea­
ção é ólwia e está e1t1 retrair-se, não arriscar-se mais, não 
sair mais de si mesmo. A norma da vida moderna se encontra 
no lema: "Eu fico na minha : você fica na sua". Sentimos a 
traiç.1:o por todos os lados. A geração anterior à nossa parece 
<Jue fracassou, pregando normas <le conduta que se apresen­
tam ridículas ou fora de época. O mesmo se sente em relação 
à religião que prometia e garantia seguranças, que começam 
a ser reconhecidas como arrombadas. Os que dirigem as 
nac;ões ou este mundo mentem desgraçadamente, todo dia, 
cada hora. Juventudes de nações inteiras foram educadas, 
neste sétulo. numa fumaça venenosa de mentiras, como acon­
h.-tcu na alemanha nazist.1.. Entregaram-se de corpo e alma. 
numa doac;ão total, a mn.'l. causa, que mais tarde foi reoonhe• 
dda, não como causa, rn.1.s com.o a halucinação de alguns 
bandidos. Até o sexo, que por natureza é o sinal de entrega 
e doac;ão mais íntima entre seres húmanos, está sendo apre­
sentado como apenas um mecanismo frio. O hcroi moderno 
é aquele que sabe retirar-se friamente de qualquer situação 
t1ue podia envolvê-lo humanamente. 

2\fesmo assim comemora-se hoje o dia de Todos os Santos, 
h•to é o dia <1ue pregà. não apenas que anror é possjveJ, m.aõ 
insiste que o amor é a {mica força dinâmica que humaniza 
a J>eS~. Deus, é amor, não porque nos criou, mas porque 
se deu a si mesmo por nós numa pessoa (Jue é Jesus Cristo. 
Se eu não t•xperimcnto o amor, cu não posso sabc"r o que é 
amor e J)Ortanto não sei <Jucm é Deus. Em que consiste, 
a final de contas, a \'ida de Deus dentro de nós :t não ser 110 

exercício do poder que está e111 cada um de n6s, o poder de 
se dar como pe~soa a outros seres humanos? A comen1oração 
de hoje destaca as multidões incógnitas que acrc.-ditaram no 
amor e a praticara1n: desrn.ca as multidões que construiram 
o <1uc existe de positivo na nossa convivência. Caso Jacldc 
Stewart, por medo da dor de uma possível separação, deixar 
de estabelecer amizades com SC:liS colegas, ele pode continuar 
ga1lhando as corridas nos aut6dromos, mas perderá na corrida 
dos CJue correm na pista do reino de Cristo. 

1----------------------------------------------------•------------------•----------------,:ll.Cl 
CATABIS S. CATACRESES 

1 . "0 <Jue me re\·0lta - comentou o acadêmico - é 
ess.a falta de lógica, essa incoerência. Alén\ de tudo sou 
contra qualquer tipo de censura a uma obrn de arte". (Jornal 
do Brasil, 13-10-73). O acadêmico? Nada menos que o pre­
si<lentc da Acàdc1ni::t Brasileira de Letras (e teólogo) Dr. 
Austl'egésilo Athayde. A <1ue propósito? Ah, leitor, nada 
romo um dia atrás do outro. Confira o catabi !.eguinte. 

2. O seguinte: o menino do dr. Austregésilo, o Atai-

' 

dinho. escr('\'Cu uina pec::a de· teatro - "Apareceu a Marga­
rida ... O papai coruja exultou. A imprensa registrou. Marí­
lia Pera representou. lJm sucesso. E de rCpente o catabi da 

1 ~ u~ ordido na carne, o dr. mudou, hem? - · 

3 . Inspirado por .\Iussorgski ( compositor russo) o teó­
logo dr. Corc;ão começou a compor os "Quadros <le uma 
cxposic;âo'', série de catacrcses autobiográficas. InsOS$OS que 
vo,He contar. O forte do homem é mesmo CNBB, bispos ç 

padres, teólogo:, e 1>rogressimos. ~'lauda brasa Corçãozinho ! 

, 4. Segundo o doutor (Jornal do Brasil 13,10-73) a 
meta <los 12% de infração este ano tem de ser entendida como 
"cálculo ponderado". Brasilino coçou a cabeça quase ciirt.-ca 
e suspirou : mas doutor, <Jue tenho eu com uisque e caviar? 
meu negócio é com feijão e arroz! 

S. Provébio da semana, com uma dose sutil <lc malícia: 
"Brigam as comadrt.-S, descobrem-se as verdadi::s''. 
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1 . Suicidas. Havel'á perdão para 
\'Ocês, casal trágico do amor impos­
sível? Será que seu geslÕ desespe .. 
r:-tdo achará mis<'ricórdia junto ao 
Pai, ,,ocês que em viela se desajusta~ 
r:im, ,·ocês que agora são 1>as10 de 
mil manchetes sensacionais? :Mário 
José. 34 :mos. ~faria. 29 ::mos. Ela. 
noiva. traindo o noivo. Ele, marido 
traindo mulher e filhos. Ambos so­
irendo o amor infiel e trágico. Amboci 
rejeitados pela sociedade ~mtbígua. 
Ambos rejeitando-se, na consciência 
dorida de quem age mal e não tem 
força de agir bem. 

2. Apes.l\r de tudo, co11sciência 
delicada e nobre. Sim, :-uicidas. ~fas 
bons na sua trágica fragilidade. Sim. 
suicidas. mas nobres no reconheci­
mento pleno e humilde de sua cul1).·L 
Sem acusar. sem contestar. sem mini­
mizar a sua responsabilidade. numa 
total humil<lade que se aceita e aceita 
a sua culJ>à. eles se amaram até o 
desfecho trí,gico. Num hotel. Numn 
~ituação transitória e irreal. Como 
de passagem. l..onge de todos. Longe 
de si mesmo::,, Xuma fidelidade sin­
c.:cra ao amor que não puderani pre• 
!tcn•ar. 

3. E caem. Caem esmagados pela 
tragédia de um amor culposo. E caem 
contritos, coníessanclo a sua fragili­
dade pecadora. E caem sob oS olhos 
misericordiosos do crucificado. 1~ 
caem diante da biblia sagrada. ,\i 
deles l Sim. ai deles. ).fas ai sobre­
tudo de vocês. fariseus de iodas as. 

· latitude~. Nesse casal s uicida resu• 
me-se à tragédia de toda :l humani• 
dade. O meu fracasso. o teu fracas~ 
so. ~tas sobre o meu fracasso. 
Senhor. a ,·ossa infinitta misericórdia 
etc Pai, o vosso olhar de Pai. E 
Crisro, meu salvador . 

(A.H.) 

A FOLHA 
ANO z. 4 de Novembro de 1978- N. 74 

PU8l.lCACÃO LITURGICA SEM flNS LUCRATIVOS 

da MITRA DIOCESANA OE 
NOVA IGUAÇU 

Ut. ~ P.:.w1c-.. , Ltf 8.S11 " 2' 4• ~t•mbt• 41 1970 

A Folha pergunta. ao Bispo Diocesano 
A Folha : 

:\luiía gente p1.•11~1 que acabem a hora 
cl.t lgn;•jà. A Ig reja ('st,_1. ultrap.1ssada. daí 
a procura intimsa de UO\'as formas de reli­
g ião. Como é que o .sr. reíutal'ia e.-;sa 
opinião? 

D Adriauo 

R1.·futar? Kão creio <1uc a fgreja prc· 
ci~e dt!-iC dpo de apologétfr:l t' defesa. 
Para mim valt da Ig1·eja. em todos os tem. 
pos e lugares. a p.,la,·ra do velho Siinel10 
a respeito dt· Jesus Cristo: ·· Esrn criança 
íoi cscolhid::t por Deus. tanto l'hint a des~ 
truição como p;ua a salvação de muitas 
pessons em Israel. Este menino vai ser um 
sinal de Deus, e muita gente íah1rá contra 
de, e assim vão revelar seus pensamentos 
secretoi;, flc 2:34-35). Co11\Ó Cristo, a 
Igreja é e deve ser alvo de contradição. 
Nota.se qui; a contradiçào pode nascer 
tanto fora como dentro d:\ Igreja. 

ExpliCO•me . 

Há cristàos <JUC vh•êll\ prci-os a um c<>n• 
ceito de Igrejil perfeita, acabada. triunfal, 
tcafo:ação eomplela do reino de Deus já 
aqui neste mundo. Como a Igreja, nos dias 
de hoje. não tem mais aquela influência 
direta sobre a politica. :i ccooo111ia, as :uh.-s, 
a vida pllblica que exerceu na ldade.:\lédin 
e ainda em tempos mais recentes, muitas 
\'CZ<."!'- como religião oficial das nac;ões. cs• 
Sl'S cristãos Cll\'erf'(f.im 1>eb1s n,ittas sombri;\s 
do clese-spcro e elas lamurias. Há também 
o:- crist:"tos <111c \'Cem na Jgrcja a :.compà• 
nhia de se-guros .. e a "santa casa de mise­
rk-órclia ··: como instituição ela deve garan· 
tir a 5eguran~a temporal e eterna de seus 
~dM e cli<'ntes. deve dar.lhe remédio e 
so1u<;-ão para todo tipo de prohlcm:i e doença. 
11:'l também os cristãos c1ue gostariam de 
,·('r a ígrcja entrosada com o sistema poli• 
tico de seus sonhos. Podfa acrescentar 
ainda uma série enorme de deturpações da 
lgrCj:'-11 cau~adas J>Or quem est:l na Igreja 
e se julga. bom cristão. 

DC' fora :1s incompreensões também não 
foltam. <lt>Sde as tentativas de manipulação 
ideológica. com() fizeram o n:\zismo e o fas. 
cismo, corno fazem o~ regimes ei-querdistas. 
att: o ódio tol~1I <1111: Voltaire s intenti1.ava 
na ordem : ·' E:;11làgr1i a infamen ou até a 
aniquilação como preconizava ~ictzschc . 

.\ históri;, da Jgreja lem certamente 
um fundo histó1·ico humano. ~las ela é 
antes de tudo história da i-:\lvação. Nã.o 
podcmo!l. ck modo nenhum dcs1igft.J::t da hi~• 
tória da humanidade. )Jas ~('ria deformá-la 
e ('!Hpobr«ê•la ;1,c quisés-~mos. l'eduzi•la a 
mera história política. -a por isso que os 
aspectos históricos. humanos da Igreja J>O­
dem mudar. devem mudar. sempre condi• 
ciomulos i'i hi:-.1ória política. à cultura. à 
civilização. c:nqu:ullo c1uc 1,cnnaoecc imutá• 
vel :nr~wé~ ele todas as vici~situdcs hu1na11as 
a sua ni..ucha sah-ifica através das gerações. 

Do pooto d<· vi,ta da história da sal­
vação CJ1h' inkr<·ssa cxis1ir ou não e,xistir 
o ch;nnado '' Estado da Cidade do Va. 
ticano " , qucl' dizer: a Igreja como pOtêll• 
da política? Autigmm,:ntc se pens:1v:1. qm' 
os Estados da lgreja er:un essenciais ,t vida 
ria Igreja. O espírito revolucionário do 
século passado varreu <la geografia p::tra a 
história aquilo c1ue $C t4iamou ;rntigamentr 
de Est;1<lo.s Pontifícios. · Em c1ue sniu a 
Igreja diminuída e J>rcjudic-acla com a con­
(1uista de Roma J>Or Garibaldi ? Em c1ue a 
igreja sofreu es~ncialmente J>elo fato de 
1a11tas vez~ ~er perseguida, manietada, im .. 
pedida de t·xcrccr ~ua missão específica? 
Apesar de todos os reveses da história polí­
tica, a história da salvação - fidelidade do 
~unor de Dt•11s - continuou imp.ívida . 

Talvez se poisa veri íicar mesmo que 
os pel"íodos de fraqueza e perseguição 
foram os períodos mais fecundos da Igreja. 
Jla sua ,narcha ;ura\'és dos tempc>s. Mais: 
t:11\'ez se 1>ossn ;, firmar que a Igreja nunca 
ioi mais prejudicada no exercício de sua 
missão do que <1w1ndo se a1rtlou aos sis-
1ema!!> pulítico~, se impôs às 1lai;ões como 
super,,otênci:1, dominou a \'icla 1><>lítica e 
cu1lural. se vinculou a qu:1l<1uer tipo di; 
podt•r domin:mk. 

Uma fgreja <1ue coniia em jesus Cristo 
e com ele se irlcnti íica ao máximo - este 
m~ximo é naturalmente um optinnun ide:'-1.I 
que nmH·a scril alcaoc;ado mas deve ser\'il' 
clt: oricnta<:f10 - , umr1 lgrcja pobre e. des­
pojada, uma fgrcja que pem~a a1)cnns em 
:,;Cr\'ir e iuclusi,·e se dispõe a ceder ao 
1u:him.o o que nela é humano e passageiro. 
eis ( me parece) a fgrcja <1ue mais pOderá 
realizar l\ história da salvac:5.o para o hem 
do-homem írág-il e pecador. 

Frnncil.m1;nte o que me fai mAis receio 
uão é uma ígrcja incom1>rcendida e perse­
guida. Não. O que me faz receio é um.:, 
Igreja manipulada ê vincu1ada a qualquer 
rcgfrne político, também uma [greja autos• 
s.atis feira e acomodada, também uma Igrej:. 
conquistadora ou triunfal. 

LIVROS OE AUTORES 

NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

IRO 

IV. GOV. DMIRIL PEIXOTO, 507 
Nova Iguaçu • Est. do Rio 

- Atr6.a da Catad,-al • 



SUGESTAO DE ACOLHIDA 

O mundo assiste 1>reoc11pado a um con­
ílito entre árnbe.s e israclita!t no oriente 
médio. As noticias dest-aeam a perfeição 
das armas utilizadas oesta guerra. Estas 
annas são produtos da técnica moderna mais 
:tJ>erfeiçoada. Assim, mais um::t vez, chama­
s.e a atenção para o papel da térnica un con­
YiYência moderna. Quem afirma, hoje em 
dia. <Jtte um país está em pleno progresso, 
com isso que1· dizer. que este país está ~e 
industrializando rápidamenh.: ou t--stá lan­
çando mão de instrumentos tecnicamente 
mn.is perfeitos. 

Hoje se comemora o clia de Todos os 
Santos e a mens.ágem que nos vem é esta: 
A primeirn obrigação <lo ser humano não 
é aperfeiçoar os seus ins.trumentos, mas 
nperíei~oar-se a si mesmo. O verdadeiro 
progrC!sso está no 1>rõgresso que o homem 
faz no seu auto-aperfeiçoamente, progresso 
este que é uma obrigação de que Deus não 
abre mão. '1 ~cde perfeitos oomo meu Pai no 
cé.u é perfeito". Este aperfeiçoamento de 
:si e cht convivência humana é possi\'e1. Não 
l1fi guerra. conflito, crime, desentendimento 
ou atrnso, que possa fazer com que o cris• 
tão desanime nesta tarefa. 

2. SUGESTAO DE ATO 
PF.NITEl\ÇIAL 

Dc~de o oitavo século comemorava-se 
o <lia de 'f(K!Os os Santos no primeiro dia de 
111>,·cmbro. Coube à nossa geração a·' tarefo 
de abrir o feriado para colocá-lo no domingo 
seguinte. Está aqui uma advertência que :l 
cotat;ão de santidade não está em a1ta nn 
holsa de \'alores humanos modernos. 

A conwmorac;ão de hoje quer novamen­
te chamar a nos.s-a atenção para a obrigação 
de cada ser humano de aperfeiçoar-se. 

- Se ~ nossa santidade não ocupa o 
.primeiro 1ugar na lista das nossas prio'ri­
di:i.des. Senhor tende piedade de nós . 

Se desanimamos e não acreditamos mais 
na possibiliriade do amor. Cristo, tende 
piedad(' de nós. 

Se nosso~ heróis não são mais os s:m• 
tos, os campeões no amor, Cristo tende 
1>icdade de n6s. 

3. GLóRIA A DEUS NAS ALTURAS 

Glória a Deus uas Alt1,ras e paz na 
terra aos homens por e.te amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso. 
/ Nós vos louvamos, / 1t6s vos bendizemos, 
/ nós vos adoramos, / n6s vos glorificamos, 
/ nós vos damos gro.c;as por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo Filho unige• 
nito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 

Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pe~ 
cado do mundo, / h;ll\.lc piedade de nós / 
\ · 6s <Jtte tirai o pecado do mundo, acolhei 
~ noss:l súplica. / Vós que estaís a direita 
do Pai / tende piedade de nós. / Só Vós 
sois o Santo./ Só V6s o Senhor, / S6 Vós 
o Altíssimo Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, 11:t glória de Deus Pai. Amém! 

4. OR~Ç.,O 

Senhor uos!>o Deu~, que nos disse por 
Je::,u!'. Cristo, ,,ue temos por obrigação de 
ser perfoitM. :'l!tsim como nosso Pai no céu 
é perfeito, animai~nos JlOr \'Osso EsJ)írito 
nesta comemoração de todos os Santos. p.1ra 
Cl'eiamos no ;\mor e na sua prática diária, 
assim como fiztr.lm as multidões de J>eS.Cioas 
de boà vontade, <1ue hoje come1noramos. 

S. 1 LETTUR•\ - TE.1fk "Eu,.; uma 
imt11sa multidão, dt todos as nações, t"açtts 
•· lfoguas. d,• fé diant,: do trono e diant~ do 
<:ordeiro·• 

Leitura do livro do Apoca1ipse de são 
João (J\póe 7,2-4.9-14). Eu, João, vi outro 
anjo subir <lo Oriente, com o sinete do 
Deus \'i\101 e gritou com ,•oz forte aos 

quatro anjos que possuem o poder de devas• 
t.tr a terra e o mar: "Não de,•asteis a terra, 
nem o mar, nem as árvores, antes que te• 
nhamos marcado na fronte os sérvos do 
nosso Deus,,, E cu OU\•i o n(nnero daqueles 
que foram marcados: cento e <Jllllrcnta e 
<1uatro mil foram m.arcados, de todas as tri­
l><>s de hrael. Depois disto, cu vi : uma 
imensa multidão. que ninguém podia contar. 
ele todas as nações, rac;as, povos e línguas, 
de pé diante do Trono. e diante <lo Cordeiro, 
vestidos com vestes brancas e com p~lmas 
na mão. E gritavam com voz forte: 11 A 
salvaç..io pertence ao nosso Deus, <1ue està 
assentado no Trono, e ao Cordeiro". E 
todos os anjos se mantinham em torno do 
Trono, e os Anciãos, e os quatro Vi\'OS; e 
se pros1rarain diante do Trono, de rosto cm 
terra, e adoravam a Deus. dizendo: "Amém! 
A bCnc;ão, a gl6ria, s:ibedoria, a ação de 
graça!., a ·honra, o podtr e a forç.a no nosso 
Deus, por<Jue o YCrcnlos tal qua1 ele é, p(•los 
séculos dos séculos l Amém 111 Um dos 
Anciilo tomou :t pala\'ra e me disse: "Es­
ses, vestidos de br:tncas vestes, quem são, 
e de onde vêm?" Eu lhe res})Ondi : u ]!.,teu 
senhor, tu bem o sabes''. Ele prosseguiu: 
"São os cJue \'ém da grande provac;ão: eles 
lavaram as suas vestes e as tOrnãram bran• 
cas no sangue do Cordeiro". - Palavra do 
Senhor. 

6 SADIO 

Eis o povo daqueles que prôcuram a 
\·oss:1 face. ó Deu!.. 

l. Quem.,: digno de :,ubir ét mont;mha 
~cnhor? / Ou de jx.-rmancccr cm seu santo 
lugnr? 

O homem de mãos 1>uras e de corac;ão 
i110t.'ente. / que pelo mal n~o se d~ixa alrait. 

2. Ele obtcr;i :1 benção do Senhor 
e justi<:a dt~ Dt.11s seu sah·ador. 

Eis o ;10\·o c!aquclcs que o pro.;:uram, 
clt.~ c1uc: lm~carn a vossa face, ó Deus de 

Jacó. 

i li T.UTt:;R,\ - Ti·!/ 1. 
_ç~•111 l/1a11:,·s ao Crislo t o . r, 
qual é." 

Leitura da primeira Epistol.i Jc são 
João (ljo J,J-.3) . Irmãos bem-;unados, \'eds: 
<Jue admirin·cl sinal dt: ;unor nos d~u o Pa 
t•m no~ d1anmnhos, ct1mo d~ fato o somo:, 
filho~ <lc Dcut;. Por isso, o mundo nfio no 
conhc:ce-, pot"Quc não o conheceu a ek. Ca­
rissimos .. agora somos íilhos de Deu , <· 
ainda não se tornou mani icsto o que ha,•e­
remos dt: ser. Sabemos, 1.orén1, qu..:, <1uando 
se maniíc-star, seremos :semelhante~ a ele 
pnrqm· o vcrcn\os La1 qu11l C. Ora todo 
a,1uelc qut Lcn1 ndc c~ta esperança, puri 
íica-se a si próprio, lJI como ele é puro. 

Palavra do Senhor. 

8. ACI.·\~1 \ÇAO 

J\Jcluia •. \lclui:1 ! Deu:; conosco ,A1duia ! 

All'lufa. Aleluia ! Oi::us de a.mor, Aleluia 1 

Lournclo s.cjà o Senhor, Alduia. 

Y. llJ LUTLRA -Tli.ll.1. "Afry " 
St e ex11llt·m, porqur /Jú para Z'O i s 1 
graudt' n t·ompcusa ,io,ç Ci'us. '' 

l•.Aangelho de Jesus Cristo ~t·gundo 
;\Jatcus t 1h 5,J .. t2a) . ~aquele tempo Jesus 
\·iu a multidão e subiu a monlanha, orule 
:-,• ~sscnto11, Seus discípulos, ent?10, chega 
ram peno dele, e com~ou r1 ensiná-los 
·• Felizes ó:. pobre~ l'm e.~pirito, porque dele 
{.· o reino do:> céus. Fdizl's os aflitos por­
que Deus o~ consolará. Pelizes os mansos 
porque rccd>l'rào o qut: Deus prometeu 
F<-lizes aqueles cujo maior desejo é fazei 
ludo o qut: Dl'US quer, porque Deus os dei 
xarit plename1m· s . .1lisfeilO$. Felizes os qut: 
mosti·am mh;ericúrrlia aos- outro:., l)Orque 
Dt:us lhes, mostr,uá miscricé,rdi:1. Fclizc 
os puros de conu;âo, porque verão ;" Deu 
Fdizcs os <JUt: pomovt:m ;1 1,a1., porqut: Deu:s 
os chamará s~·us filho~. Felizes aqueles qu 
são ptr$eguido~ por fazerem tudo o que 
Deus riuer, 1>0rquc dck. l· o reino do~ céu 
Fdize~ \"Oct·s, quando os homcn:. o:. insul 
tarem t' os J>él':scguircm, dizendo todo tipo 
eh• maliciusit mt:11tira, porqU(' \'Ocês s..io meu 
-<Jiseípnlo~. Alegrem-se l exultem, porqu 
há para vocês uma gra_t'ldc recompensa 
céus". - Palavra da Salvação. 
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Çrcio cm Deus !'ai Todo Poderoso 
Cri:idor <lo céu e d:l terra / e em Jesus 
Crist(), seu Filho únko, nosso Senhor, / que 
íoi concebido pelo poder do Espí rito Santo. 

Nasceu da Virgem 1faria, padeceu sob 
Póncio PiJatos / foi crucificado, morto e 
sc1>u1tado / desceu à mansão dos mortos 
ressuscitou ao terceiro dia / subiu aos céus, 
,·srá sentado ,t direita de Deus Pai todo­
Poderoso / donde há de vir julgar os vivos 
t' os mortos. / Creio no Espírito Santo, na 
5anta Igreja Católica / na comunhão dos 
,antas, nu remissão dos pecados / na rcs­

:-.urrc-iç:io da carne, na ,·ida eterna. Amém . 

UG!,ST,\O DE ORAÇAO 
VOS l•Hl!S 

St'r santos. l!iS a nossa ,·ocação. Faze­
mos parte ela con1uuidadc Uc Jesus Cristo. 
temo:. a Deus como nos.so Pai e a todos os 
homcn:". <.-Omo nossos inn5.os. Esta de\'c 
pois ser à nossa decisão: viver no amor de-

,--------

Deu:- e 110 amor do!- innãQ.•;, Supli<tucmo~ 
pois humildemtnte. dizendo com fo : F:1zd-
11os s:mto$, Deus de :unor. 

Pela igreja de Dt"'US, J)ara qut' continm' 
a obra de salvação. iniciada por Jesus e 
leve a toda a parte o EsJ)írito que reno\'a 
:i. face da terra, rezemos ao Senhor . 

Pelas mu;ões recentemente formadas. 
J)ara que não procurem somente progresso 
material. mas cheguem a conhecer os \'ato­
res espirituais d:t bo:t nova. rezc111os ::to 
Senhor. 

Par:. (NIC o 1.-:.Spírito S:mto suscite em 
nús o desejo dr nos santi Íi\"ar 1>ara que 
J)Ossainos lev:~r a influência de C1'isto a 
todos os setores da \'ida, rezemos ao Senhor . 

Para que a santidade da nossa \'ida le,·e 
o~ nossos irmãos ao Conh<..'(:imento de. Cristo, 
rezemos ao Senhor. 

Que as nossas famílias, vi\'endo o sa­
cramento do matrimônio, possam perseverar 
no amor, rezemos ao Senhor. 

PARA A SUA REFLEXAO: . 

C.FST ,o DI• ORAÇÃO 
> - OFERT.\S 

Despertai em nós. Smhor, a consc1en­
cia cm nossa rl'sponsabilidade pelo processo 
de santi iicaç5.o oeste mundo, neste din con­
:-agrado a Todol> os; Santos. Sejamos puri­

. ficados por vo~iia graça e rcnov:1dos pelo 
mistério qut:.cd..-bramos. 

., Sl'G! ST\O llE OR \('.S.O FIN.\I 

Cc.:1chr:mdo o di:1 de Todos os Santos, 
uús vos adoramos, Senhor, porque só vós 
sois Santo e implor:l.mos a ,•os;sa grac:;a, para 
,,ue ela nos ~Anti fit1m: na S..'\ntid;1de que nos 
vem da nossa fé cm Jesus Cristo. 

L PLU MA 

COMPACTOR 
ESCREVE MELHOR 

PRECISAMOS üE .PROFETAS. DE ~.t.UITOS PROFETAS. 
Em certos J>críodos históricos a ascese pareetu afastar o 

b.omcm, <Jue se converteu a Cristo, da si!uac;ão concreta_ da 
humanidadl.'. Criou•se uma separação radtca/, entre lgre1a e 
1111oulo qui: acaba\'a levando a lgrcja a uma situação de gueto 
e o mundo a uma total iuso1v:1bilidade. Parecia que o cristão 
l'ra tanto mai~ cristão quanto m11is se isolasse da$ realidades 
tt:1UJ)Orais. Re~izac;ão desse ideal seri:t a \'ida religio..c;a de , 
tal modo que. i,ara os leigos, apesar do esforço de um 
S. Fr:uu::isco de Sale;:ic, na sua admirá,1d Filotéia, não havia 
caminho para a santidadt.: senão tornando~se religiosos ou ao 
mt:nos convertendo o seu lar num pequeno mosteiro. 

Por inspir~lção do Espírito S:mto 1,emos Jroje com mais 
ch,n·::a. Sabemo:, que a Igreja só J>ode exercer sua missão, se 
~t' integrar i1á situação do homem pecador, embora com isto 
se arrisque sempre de novo em ~eus membros. "Nós que temos 
l'Stc tesouro espiritual somos como potes de barro comum, 
para mo~trar que o poder supremo J?Crte,tce n Deus e não .ª 
nós.. { 2Cor 4,7). Dai por <1uc prC'c1samos aprender a parti• 
ci_µar U:\ vida da comunidade, tal qun1 existe aqui e ?gor~. 
Sem pessimismo. Sem utopias. Sem fugas. Sem rac1onalt* 
zac;õtts. A Boi.rmla Ffomfoense, nossa diocese, tem 11m car6-
IC'r ittco11fudível m> conte.rio br11sileiro. Esta região não fie 
repete. nem St.>quer aproximadamente, em nenhuma outr~ parte 
do Brasil. Suas misérias, seus desafios, seus pecados grttantes 
são JJ.i'l.ra nós sinal dos tempos, são J>ara nós ])iSta de ação, 
pastoral, são para nós convite insistente ao ministério da 
J•articipac:;ão. 

Quando falamos de Igreja neste contexto pastoral, tem?s 
de eliminar todos os tipos de dcri<:alismo, como se lgreJa 
fosse apenas clero e religiosos, como se.ª rC"sponsabilidade da 
JJ:trticipação ficasse ,1pc1ms no ministério da palavm pro!ética 
do clc:ro. O miuistérfo da partici/wção cc,bl' a todos os cristãos 
c<,11srk·11trs ,· engc,jados. a todot- os que se decidiram por Jesus 
Cristo e l,or seu evangelho, a todo~ os qm.· <1uerc111 ser no mundo 
concreto da Baixada Fluminense um sinal de esperam;a para 
os homens de boa YOntadc, para os c1ue procuram a Jibe~ .. 
l.11.;ào. Pn:ci:,;:uuos ele profetas. De muitos profetas. Prec1• 
!-;11nos de quem anuncie a boa nova da libertação aos hornen.> 
concrt'tos de nossa i1rca, sem qualquer compromisso de ordem 
humana, sem qualc1ucr ,·incula.-.;ão com os poderosos dn hor:1, 
hmnan:1. sem <1u:11<1ner \'incula.-.;ão idt~otógiça. De fato tl 

noss.l. io11k llc in~J>iração, tanto <1uanto possível, de,·e ser s6 
e cxc;lusi"amente o cvange1ho de N. Senhor Jesus Cristo. 
"Xossa mensagem é esta: J>Or meio de Cristo, Deus está 
fazendo que todos os homens sejam stus amigos, sem ]eva,· 
t'IH conta os pecados deles. E a nós ele dc;u a mensagem sobre 
a maneira co1110 os fai seus amigos" (Rom 5,19). Agit'ldo 
em nome e para o J10nte de Cristo, estamos dispostos a todo 

tipo de oposição. de perseguiç.ão, de desonra. As incom.preen­
sões e os equivocas cruc. aqui e acolá, sucedem cm vários 
1.10ntos do Brasil dt hoje, não nos deveriam espantar. 

O que nos deve espantar é uma hierttrquia acomodada, 
a1>laudida1 condt'Corada, satisfeita co,n a status quo vigente ou 
1ambém espe.r:.m<;o~a de um.a ordem palítica em CJUe a Igreja 
possa trabalhar t:m paz, talvez obter vantagens e privilégios 
pnra exercer su:t missão com eficácia. Uma Igreja- a111argu­
rmi<1. fotomprrrmlida, despojada, identificada ao máximo 
<.·om o cidadão comum na sua fraqueza, corresponde certamente 
melhor :t in1agem de Cri!>to, como 110-la transmitem os evan• 
gelhoo. Por isso mesmo o ministério da J)articipaçâo exige 
dt nós, na situa.-.;ã.o pre~ente do país, J)articiparmos muit!) 
1nais autenticarnente dos sofrimentos comuns, sentirmo-nos 
solidários com tantos irmãos nossos que sofrem, Não é 
possível imaginarmos apenas os sofrimentos dos presos e. per­
St•guidos 1>0lhicos, dos que sofrem porque cantam outras 
melodi:1s. ~luito mais frcquênt<.: e mais antigo e mais con­
creto é o sofrimento do homem da ruaJ do homem comum, 
cb1.queles que a nossa Folha chama de tê-da•Silva- e zefa-m.aria­
da-concei<;ão. o trabalhador do salãrio mínimo ou abaixo de 
mínimo, do lutador condenado a marcar passo a vida inteira, 
dos que \'ivem no imp.1s.,;.c cotidiano sem ter a quem recorrer 
nos i,roblemas de saúde, ele educação, de stguram;a, 'de finan­
.;;as. de justi<;a. de íé. Com todos estes devemos ser solidários, 
devemos participar'. Sem qualquer ilusão de que, para parti­
cipar, precisaríamoJ.. primeiro modificar as estruturas. 

l;m dos pontos fortes da J>astoral de nossa dioc:cae, a 
partir da noção de Jgreja que ser,,~ e participa, que deve ser 
sinal de cspêran<;a Através de seus membros conscientes ~ 
engajados. é formar tJs Misrilos para a partietº,paçilo. Respci. 
t:tnclo os cliv('.rsos c-arismas e as opc;:õcs, respeitando a inspiração 
da g,nu;a <Jue não depende de n6s1 respeitando a. situação con­
cret~ em que vivemos., aceitando os dados da realidade cott­
crc-tn, de\'cmos atravé~ de nossa pastoral, de modo particular 
atra\•ês do '"ministério fontal", levar todos os nossos cristãos 
de bo;1 vout:ule a J>articipar na vida social. A diversidade da 
parricip:1.-.;:lo cnri<1uecerá toda a }:Omunidade. P. para partic~-­
p11r que nos alimentamos da Palavra ele Deus. 8 para parta• 
c;i1.:1r ((Ue. ao, domingos e: mnis freqlientementc, nos reunimos 
cm comunidade do corpo e do sangue do Senhor. a para par• 
ticip.--rmos que re<::ebemos ela Igreja a íorça dos sacramentos 
e da graça. Toda a riqueza do ministério fontal, toda a força 
do testemunho só têm sentido se nos levar à part icipac;ão 
eficiente na ,·ida de nossa comunidade, como da é aqui e 
agora. 

('J'e:,cto Urtldo do ~ditorlal do Boletim D1oeeuno de Outubro) 
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